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O Departamento da Mulher, do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de São Paulo 

e Mogi das Cruzes realizou nesta sexta-
-feira (13) a sua 4ª Oficina de Mulheres 
Metalúrgicas.

O evento reuniu trabalhadoras ges-
tantes da categoria e teve como tema o 
“Protagonismo feminino para um nascer 
mais humano”, desenvolvido por Daniela 
de Almeida Andretto, presidente da 
Adosp (Associação de Doulas do Estado 
de São Paulo), e Gabriela Costa, doula e 
cirurgiã-dentista.

A diretora Euzilene Nogueira, a Le-
ninha, coordenadora do Departamento 
da Mulher, saudou as companheiras e 
destacou a importância do evento. “É 
importante estar informada sobre o que 
acontece com o nosso corpo e para poder 
decidir como queremos que nossos filhos 
nasçam”, afirmou.

Miguel Torres, presidente do Sin-
dicato, disse que a experiência das 
oficinas é muito proveitosa. “O Sindicato 
também se envolve 
com questões, além 
da trabalhista, como a 
família e o nascimento 
do filho. A gestação 
e a hora do parto são 
muito especiais para a 
mulher”, disse Miguel, 
fazendo uma aborda-
gem do contexto em 
que os nossos filhos 
estão nascendo.

“Estamos vivendo um tempo de mui-
tas dificuldades, com uma crise que não 
é só política, é moral e de desesperança, 
e uma guerra de interesses entre traba-
lhadores e o capital, que tenta explorar 
ao máximo a mão de obra. A reforma 
trabalhista não gerou empregos e apro-
fundou a exploração... liberou mulheres 
gestantes e lactantes para o trabalho em 
locais insalubres, isso é uma aberração.”

Trabalhadoras gestantes 
discutem parto humanizado na 

4ª Oficina de Mulheres Metalúrgicas

Miguel reforçou a 
importância do sindi-
cato na defesa dos tra-
balhadores e disse que 
“temos que avançar 
dentro das empresas 
na defesa do Sindicato 

e dos direitos. É uma luta árdua, mas 
temos condições de avançar”.

O secretário-geral, Arakém, disse 
que “a mulher tem o dom de renovar a 
vida”, desejou que as crianças venham 
com saúde e encontrem um mundo melhor 
do que este.

VÍDEOS E EXERCÍCIOS
Durante o evento as trabalhadoras 

assistiram um vídeo sobre os diferentes ti-

pos de parto – normal, em casa com doula, 
fórceps, cesárias - muita informação sobre 
cada um e os mitos em torno do parto 
normal – as intervenções médicas desne-
cessárias na hora do parto, a pressão pela 
cesária - e também os benefícios do parto 
natural – sem anestesia, sem corte, sem 
aplicação de soro para acelerar o parto – 
respeitando o tempo do bebê e a mulher.

A apresentação foi seguida das 
palestras de Daniela e Gabriela, que ex-
plicaram como a mulher vai identificando 
que está entrando em trabalho de parto, 
o que fazer e que a mulher tem direito a 
acompanhante e também à assistência de 
uma doula na hora do nascimento.

A 4ª Oficina foi encerrada com o 
sorteio de prêmios e um almoço.

Leninha, 
Gabriela e 
Daniela



JOÃO GOULART FILHO DEFENDE PROJETO 
DE DESENVOLVIMENTO NACIONAL E 

REVOGAÇÃO DA REFORMA TRABALHISTA
O pré-candidato a presidente da Repú-

blica pelo PPL (Partido Pátria Livre), 
João Goulart Filho, defende a retomada 
do projeto de nação que foi interrompido 
em 1964 com a derrubada do governo 
do então presidente Jango, seu pai, e 
os conseguintes 21 anos de ditadura.

“O presidente João Goulart não 
conseguiu colocar em prática o seu 
projeto, as reformas de base, que abri-
riam caminho para o Brasil se tornar 
uma potência econômica, um País rico 
e desenvolvido para o povo brasileiro”, 
disse ele na abertura de sua conversa 
com trabalhadores, dirigentes sindicais, 
jovens e lideranças políticas nesta sexta 
(13), no auditório do Sindicato dos Me-
talúrgicos de São Paulo.

Na abertura, o secretário-geral, 
Arakém, destacou a importância da 
participação dos trabalhadores nas elei-
ções deste ano e lembrou que o debate 
de hoje coincide com o aniversário de 56 
anos do 13º salário, criado por Jango em 
13 de julho de 1962.

Miguel Torres, presidente do 
Sindicato, da CNTM e interino da Força 
Sindical, criticou o governo Temer por ter 
congelado por 20 anos os investimentos 
em áreas sociais (educação, saúde 

etc.), ciência e tecnologia e disse que a 
reforma trabalhista, ao atender apenas 
aos interesses do capital, precarizou as 
relações de trabalho, não gerou empre-
go e aprofundou a crise.

“Podemos reverter este cenário 
fazendo debates como este, com can-
didatos progressistas, melhorando a 
qualidade do voto nas eleições, com 
consciência de classe, trabalhando 
para não reeleger quem votou contra 
os trabalhadores e elegendo pessoas 
comprometidas com as ques-
tões sociais e trabalhistas e 
com o futuro do País”, disse 
Miguel Torres.

João Goulart disse que a 
crise é causada por um “mo-
delo dependente que destrói 
a indústria nacional”, entrega 
as riquezas do País e drena os 
lucros obtidos pra fora do País. 
“Para ter crescimento tem que 
ampliar o mercado interno. 
Chega de ajustes neoliberais que não 
cortam onde têm que cortar... O desafio 
que cabe a todos nós é lutar contra o 
capital financeiro. Se não nos unirmos 
não teremos condições de acabar com 
este modelo entreguista”, afirmou.
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Na segunda parte do debate, o pré-candidato respondeu algumas perguntas dos                 
trabalhadores sobre educação, saúde, desemprego, segurança, reforma trabalhista e Previdência,                              

reforçando sua posição em defesa das reivindicações do movimento sindical. Confira: 

• Revogação da lei trabalhista

• Retomada do crescimento econômico, com geração de empregos e garantia de direitos

• Recuperação do poder de compra do salário mínimo

• Defesa das estatais estratégicas e indispensáveis à soberania nacional

• Resistência à reforma da Previdência

• Ampliação da bancada trabalhista nas Assembleias Legislativas e no Congresso Nacional

• Estímulo ao engajamento da classe trabalhadora no processo                                                                  
eleitoral e valorização do caráter cívico do voto

PROPOSTAS DE JOÃO GOULART FILHO

Veja mais em www.metalurgicos.org.br

ELEIÇÕES 2018
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AÇÕES NAS FÁBRICAS
ACORDOS DE PLR E OUTROS BENEFÍCIOS

STAMPTEC (zona leste)
Após intensa mobilização e unidade na luta com 

diretor Jesus e equipe, os 160 trabalhadores 
conquistam a equiparação de cargos e salários e 

aprovam acordo negociado com a empresa.

FBR (zona norte)
Diretor Chico Pança e equipe comandaram 

assembleia de aprovação do acordo de PLR com 
pagamento das parcelas em setembro e outubro 

deste ano e março e abril de 2019.

FRITOMAQ (zona norte)
Acordo de PLR aprovado em assembleia 

com equipe do diretor Maloca terá as parcelas 
do benefício pagas em 15 de agosto/18 e 

15 de fevereiro/19.

ELESYS 
(zona sul)
Assembleia com diretor 
Jamanta e equipe 
aprovou a PLR de 
2018 com pagamento 
em parcela única, em 
fevereiro de 2019.

THYSSENKRUPP
 (zona sul)
Equipe do diretor Mala no 
encerramento da eleição 
da Cipa na empresa.

MIGUEL TORRES DEBATE REFORMA 
TRABALHISTA COM PROFISSIONAIS DE RH

Em evento nesta sexta, 
no Sinthoresp (sindicato 

dos profissionais de hotéis, 
restaurantes, bares e em-
presas do ramo de turismo e 
hospitalidade em São Paulo e 
região), o presidente interino 
da Força Sindical, Miguel 
Torres, disse que não vê 
nada de bom na lei da reforma tra-
balhista (13.467/2017), nem para 
a classe trabalhadora nem para as 
relações de trabalho.

Ao falar ao público presente, 
formado por profissionais de Re-
cursos Humanos ligados à CAPIH 
(Comissão dos Administradores 
de Pessoal da Indústria Hoteleira), 
Miguel Torres, que preside a CNTM 
e o Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo e Mogi das Cruzes, afir-
mou que o movimento sindical não 
se posiciona contra, por exemplo, o 
negociado sobre o legislado. “Mas 
repudiamos os ataques aos direitos 
da classe trabalhadora e à estrutura 
sindical, pois o movimento sindical 

sempre exerceu um papel de equi-
líbrio nas relações entre capital e 
trabalho”, disse, acrescentando que 
para sairmos da crise, o Brasil tem 
que retomar a rota do crescimento 
econômico, com geração de emprego 
de qualidade, garantia de direitos e 
soberania nacional.

Francisco Calasans Lacerda, 
presidente do Sinthoresp, considera 
fundamental a valorização do ser 
humano e disse que é preciso buscar 
o equilíbrio nas relações de trabalho 
para fazer o País voltar a crescer.

O encontro contou com a parti-
cipação do jornalista André Santos, 
analista político do DIAP (Depar-
tamento Intersindical de Assesso-

ria Parlamentar), que disse que o 
Congresso Nacional foi dominado 
pelos interesses de mercado e 
que a reforma trabalhista resultou 
na precarização, não dinamizou a 
economia, não gerou emprego nem 
modernizou as relações de trabalho.

O evento foi apresentado por Da-
niel Battistini, coordenador da CAPIH e 
gerente de RH da Rede Accor, e contou 
com a presença de representantes 
do Sindicato dos Trabalhadores em 
Serviços de Carro-Forte.

Miguel Torres encerrou sua parti-

cipação afirmando que “é preciso dar 
um caminho para a população brasi-
leira contra a crise no País, continuar 
as lutas de resistência nas empresas, 
mobilizar as pessoas contra a reelei-
ção dos políticos que votaram contra 
a classe trabalhadora.”

FOTOS: JAÉLCIO SANTANA



Saiba mais acessando WWW.METALURGICOS.ORG.BR
e o canal do Sindicato no YOUTUBE - https://bit.ly/2JoEOTS

NOSSA COMUNICAÇÃO
 A diretoria e a assessoria do Sindicato estão levando 
o jornal “o metalúrgico” aos trabalhadores nas 
fábricas. O jornal é um meio de comunicação com 
a base e é entregue de mão e mão. Muitas vezes, o 
contato é rápido porque o trabalhador não pode se 
atrasar para o início do turno. Outras vezes, é possível 
conversar com o pessoal e falar dos efeitos nocivos 
da reforma trabalhista e da terceirização ampla, da 
falta de correção da tabela do Imposto de Renda e da 
importância de os trabalhadores se sindicalizarem para 
fortalecer as lutas do Sindicato e a mobilização da 
categoria. A luta não para!
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SINDICALIZE-SE
E FORTALEÇA A LUTA
DO SEU SINDICATO! 

CALHA FORTE (zona leste)
Equipe do diretor Bombeirinho

DECA (zona oeste)
Diretor Ceará e equipe

LKW e GOODWAY (zona leste)
Diretor Maurício Forte e equipe

RETÍFICA ANASTÁCIA (zona oeste)
Diretora Sonete e equipe

VATHISA (Poá)
Equipe da diretora Ester

NENHUM DIREITO A MENOS!


